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1.  INTRODUÇÃO 
 
 
 

 

O Estágio Curricular Obrigatório (ECO) do curso de licenciatura em ciências 

agrícolas da UFRPE tem como objetivo desenvolver competências técnica, política, 

ambiental e humana que viabilizem ao futuro profissional da educação desenvolver 

a docência de forma crítica e comprometida com a realidade educacional e 

socioambiental. O Estágio Curricular Obrigatório apresenta carga horária total de 

405 horas, composta por três disciplinas: Estágio Curricular I (90h), Estágio 

Curricular II (105h) e Estágio Curricular III (210h). As atividades são desenvolvidas 

tendo por base, predominantemente, a educação formal, com ações de diagnóstico 

da realidade escolar, Observações de aulas, planejamentos de aulas, laboratórios 

de ensino, pesquisas na escola, relatórios parciais, regências de aulas remotas com 

avaliações e, após vários exercícios e reflexões sobre a prática pedagógica, 

culminamos com a identificação e discussão sobre problemas identificados para 

ministrar as aulas remotas, atividades assíncronas e relatório final. 

 

O estágio foi desenvolvido no Colégio Agrícola Dom Agostinho Ikas (CODAI). 

As regências de aulas, foram ministradas na área de Bovinocultura, sob a 

supervisão da professora Suely Alves de Lima Agra. 

 

As atividades foram desenvolvidas de comum acordo com a escola 

colaboradora, a UFRPE e os estagiários. 
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2.  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
 
 

 

Neste capítulo serão abordados brevemente alguns aspectos a respeito das 

características formativas que são necessárias para um educador(a), da formação 

dos futuros educadores(as) nos cursos de Licenciatura, e sua relação com os 

aspectos sociais. 

 

O Estágio Curricular Obrigatório nos conduz à reflexão sobre o tipo de 

educador(a) que se almeja ser e com isso a importância dessas atividades 

diferentes, que irão fortalecer a nossa identidade como educadores(as). 

 
 

 

FORMAÇÃO DE EDUCADORES/AS 
 
 

 

Identidade docente 

 

Segundo Pimenta (1997), um dos principais problemas que pode-se 

evidenciar na formação inicial é o currículo formal dos cursos de formação dos 

educadores(as) nas Universidades, que muitas vezes possuem conteúdos e 

atividades de estágio que são distantes da realidade das escolas, não conseguindo 

fazer com que se compreenda bem todas as questões sociais envolvidas no 

ambiente escolar, sendo esse sistema de ensino que contribui para que haja pouca 

manutenção no sistema de ensino, a partir do momento em que não auxilia na 

formação de uma identidade docente diferente da que tem-se havido sempre. 

 

A educação deverá ser feita a partir dos conhecimentos válidos, sendo estes 

os conhecimentos a respeito da vivência dos alunos(as), educadores(as) e a 

comunidade, conhecendo o seus locais de protagonistas no processo educativo, 

sendo assim, esse conhecimento válido ou significativo, irá estabelecer relações 

transdisciplinares que englobam tanto o mundo escolar como o vivido, sem delimitar 

pontos de origem e término, simplesmente entrelaçados, porém, isso tudo só pode 

acontecer no momento em que o educador(a) tem uma formação básica bem 

embasada (LIMA, BARRETO, LIMA, 2007) 
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Pimenta (1997) fala a respeito da identidade do educador(a), no qual tem-se 

de ser de caráter dinâmico, como prática social, pois antes de se compreender 

sobre a didática é necessário compreender o que é professor(a), além do que, é 

apenas na leitura crítica da profissão, diante das realidades sociais, que se buscam 

os referenciais para modificá-la. 

 

Segundo Lima, Barreto e Lima (2007) essa identidade profissional não deve 

ser imutável, mas sim capaz de leituras aprofundadas sobre o fenômeno 

educacional, construindo um sujeito historicamente situado, que consiga 

compreender as finalidades educacionais da sociedade para refletir sobre os jovens 

que se quer formar. 

 
“Muito mais do que se pretender ler os desafios desta sociedade de uma 
maneira linear cabe ao professor refletir sobre sua realidade, sobre as 
múltiplas determinações que condicionam a reprodução ou transformação da 
sociedade, mobilizando-a por meio de interlocutores o objeto histórico de sua 
adesão ou contestação.” (LIMA, BARRETO, LIMA, 2007, p.94). 

 

Sendo assim, é necessário ter uma visão reflexiva e transdisciplinar, com 

caráter dinâmico para assim então enxergar tudo como um todo e não apenas como 

questões isoladas 

 

Para se definir essa nova identidade de educador(a) é necessário se fazer 

questionar se o processo formativo em questão colabora para os processos 

emancipatórios da população, se contribui para que as crianças e jovens consigam 

formar pensamentos críticos para serem atuantes na sociedade. Sendo assim, é 

necessário sempre estar de acordo com os significados sociais da profissão de 

educador(a) (PIMENTA, 1997). 

 

Espera-se que os cursos de Licenciatura desenvolvam nos alunos(as) e nos 

futuros educadores(as) conhecimentos e habilidades, mas também atitudes e 

valores que os possibilitem construírem seus saberes e a se fazerem docentes a 

partir das demandas sociais e dos desafios da prática da docência. 

 
“Espera-se, pois, que mobilize os conhecimentos da teoria da educação e da 
didática, necessários à compreensão do ensino como realidade social e, que 
desenvolva neles, a capacidade de investigar a própria atividade para, a 
partir dela, constituírem e transformarem os seus saberes-fazeres docentes, 
num processo contínuo de construção de suas identidades como 
professores” (PIMENTA, 1997, p. 73). 

 

Levando em conta que o ponto de partida da intervenção pedagógica é a 

compreensão da realidade, do contexto, dos indivíduos, podendo ir novamente para 
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a questão de como o modelo de ensino não permite que se conheça bem os 

alunos(as) e sem conhecê-los, não é possível conhecer bem o seu contexto. 

 
“O professor não domina o saber-fazer simplesmente em sua formação inicial 
e nem mesmo este saber-fazer se dá por completo em um ano ou dois de 
formação continuada, antes é processo permanente das leituras possíveis da 
realidade; assim, para cada realidade ‘lida’, uma intervenção coerente e 
consistente com suas solicitações...” (LIMA, BARRETO, LIMA, 2007, p. 97). 

 

Justamente porque são sempre realidades diferentes, com atores sociais 

diferentes, sendo assim, sempre tem-se que ficar atento para o aspecto social para 

assim fazer a contextualização com a sociedade, já que a escola está inserida nela. 

 

Vale ressaltar que durante a formação inicial de educadores(as) há o PIBID 

(Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência) surge como um 

programa para ajudar a modificar essa realidade, no qual ele concede bolsas à 

estudantes de Licenciatura para que eles se dediquem em estágios em escolas 

públicas, tentando melhorar a qualidade das escolas, já que esses estagiários vão 

para as escolas com IDEB (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica) abaixo 

de 4,4 e também melhorando a formação dos estudantes das Licenciaturas, em que 

eles/elas tem incentivos para se tornarem melhores profissionais tendo a 

experiência social prática de estarem atuando nas escolas públicas, além do 

incentivo para que os professores(as) formados queiram atuar nas áreas da 

educação básica (BRASIL, 2018). 

 
 

 

Formação continuada 

 

A formação continuada dos docentes é referente à profissionalização e 

desenvolvimento do docente, para que sempre esteja construindo conhecimentos e 

aumentando suas competências a fim de sempre melhorar o processo educativo 

(FERREIRA & HENRIQUE, 2014). Segundo Luz e Santos (2004) apud Ferreira & 

Henrique (2014), a formação continuada é um “processo permanente ao longo da 

vida, acontecendo de forma sistematizada e contextualizada, levando sempre em 

consideração a história de vida e a trajetória profissional dos docentes”. 

 

Um dos problemas na formação continuada é como isso continua sendo feito 

de forma tradicional, desconsiderando o docente e suas necessidades, só pensando 
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na perspectiva de transmissão de conhecimento das entidades de esferas 

superiores, transmitindo de forma impositiva 

 
“Visando apenas atingir interesses institucionais e que na prática se 
concretizam por meio de modalidades rápidas, ministradas por indivíduos 
que se supõem detentores do conhecimento, sem relevar os conhecimentos 
que trazem os professores, suas reais necessidades, além da especificidade 
do contexto escolar“ (FERREIRA & HENRIQUE, 2014, p. 3). 

 

Segundo Ferreira & Henrique (2014), ao longo dos últimos anos tem-se sido 

discutido esse modelo de formação continuada, em que tem-se havido diversos 

estudos criticando esse modelo atual e levantando a necessidade do ensino 

reflexivo e de se formar um novo olhar sobre como deveria ser essa formação. Ao 

longo dos anos foi-se diferenciando diversos modelos de referencial teórico para a 

formação continuada, para que se possa escolher qual funciona de maneira melhor 

para cada grupo e das motivações dos participantes. 

 

Pacheco e Flores (1999) apud Ferreira & Henrique (2014) falam sobre três 

tipos de necessidades que a formação continuada deve atender, sendo estas as 

pessoais, profissionais e as organizacionais, sendo a necessidade pessoal referente 

a necessidade que o profissional sente de adquirir novos conhecimentos para elevar 

sua competência e sabedoria, melhorando seu desenvolvimento como profissional; 

a profissional trata-se de atender às demandas profissionais, individuais ou de 

grupos; já a organizacional é além do meio institucional do contexto escolar, 

devendo focar nas demandas da sociedade em geral e atualizar conhecimentos não 

desenvolvidos na formação inicial. 

 

A DOCÊNCIA 

Sobre a docência 

 
Dentre os diversos entendimentos sobre a docência, pode ser entendido 

como a ação de ensinar, mas com isso se começa a indagação de “o que é 

ensinar?”, seria apenas transmitir conhecimento?, isso seria enxergar o professor 

como apenas uma figura transmissiva, e por muito tempo ensinar foi visto assim, 

mas apenas na sociedade atual que ensinar, dentre os diversos significados, 

passou a ser visto como fazer aprender alguma coisa à alguém (ROLDÃO, 2007). 

 

Como o professor aprende a ser professor é uma questão complexa, há a 

formação acadêmica, há a formação continuada, experiência profissional e há 

 
 

11 



 
também o conhecimento adquirido dos alunos, conhecendo suas realidades e 

experiências (MIZUKAMI, 2004). 

 
 
 
 

Prática docente 

 

A prática educativa tem que ser reflexiva, não pode ser regida por regras pré 

determinadas, as práticas docentes devem ser construídas pedagogicamente, tendo 

que utilizar a mediação do humano para gerar a técnica, e não usar a técnica como 

produtora do humano (FRANCO, 2016). 

 

A prática reflexiva é algo importante na docência, isso torna os sujeitos ativos 

para assumir papéis importantes na reforma escolar, para essa prática reflexiva, o 

educador deve começar com a reflexão da sua própria experiência docente já que 

usar como exemplo apenas a experiência de outras pessoas é insuficiente 

(ZEICHNER, 2008). 

 

Segundo Franco (2016), o que faz com que se denomine um encontro 

pedagógico é a intencionalidade, incorporando a reflexão de forma contínua e 

coletiva, configurando-se sempre como uma ação consciente e participativa 

surgindo da multidimensionalidade do ato educativo. 

 

Os diversos materiais didáticos utilizados para as aulas podem deixar o 

ensino-aprendizagem mais concreto, podendo agir como uma renovação 

pedagógica, gerando expectativas sobre a prática docente (FISCARELLI, 2007). 

 

As práticas pedagógicas auxiliam na prática docente, num diálogo contínuo 

entre os sujeitos e as circunstâncias, a questão é que as práticas de forma reflexiva 

estão sendo cada vez mais esquecidas, sendo substituídas pelo viés econômico em 

que as escolas apenas devem preparar o educando para os vestibulares e não 

agindo como um sujeito transformador (FRANCO, 2016). 
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3.  DESENVOLVIMENTO 
 
 
 

 

3.1 ESTÁGIO CURRICULAR OBRIGATÓRIO I (PRESENCIAL) 
 
 
 

 

Diagnóstico do Colégio Agrícola Dom Agostinho Ikas - CODAI 
 
 
 

 

Neste capítulo serão abordadas algumas características observadas no 

Colégio Dom Agostinho Ikas durante as visitas e conversas com o corpo docente da 

Instituição e a partir de observação do Projeto Político Pedagógico da Instituição. 

 
 

 

Caracterização e Origem 

 

A Instituição era situada em Tapacurá, onde o monge Dom Agostinho Ikas 

fundou a Escola Superior de Agricultura em Pernambuco, sendo em homenagem à 

ele o nome do Colégio, em 1971 o Engenho São Bento foi inundado pelas águas da 

represa da Barragem de Tapacurá e então foi transferida para o centro de São 

Lourenço da Mata, onde ainda se encontra, em 2000 o Colégio recebeu a doação de 

34,7 hectares em Tiúma, que faz parte de São Lourenço da Mata e desde então 

começou-se a planejar a instituição lá em Tiúma, sendo hoje o CODAI encontrado 

nos dois endereços, em que no Centro de São Lourenço funciona a maior parte da 

administração da escola e o ensino médio normal e integrado e em Tiúma funcionam 

os cursos técnicos em agropecuária, administração e alimentos (COLÉGIO DOM 

AGOSTINHO IKAS, 2018). 

 

Estrutura Física 

 

A escola não encontra-se com uma estrutura muito boa e podemos refletir 

isso pelos cortes que tem havido na Educação, com isso, embora nas salas tenham 

ar condicionados, muitas vezes a porta das salas está quebrada ou em falta, a 

escola possui uma quadra, essa quadra reabriu faz pouco tempo, após ficar cerca 

de 2 anos fechada para reformas. 
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A escola possui biblioteca em que os alunos/as podem fazer empréstimo de 

diversos livros, possui laboratório de informática no qual os alunos/as podem utilizar 

livremente quando ele não estiver sendo ocupado por aulas, nesses computadores 

há internet que possibilita a execução de atividades dos/das estudantes, há também 

os laboratórios de biologia e microbiologia, enquanto que na unidade de Tiúma tem-

se os laboratórios de análises químicas, carne, leite e as agroindústrias. 

 

Não há vestiário na escola, apenas banheiros comuns e pequenos que 

possuem chuveiros, esses banheiros são disponíveis um masculino e um feminino 

por andar, sendo que em cada um deles há dois boxes com sanitários e um box 

com chuveiro. Não há refeitório, tem um local chamado de cozinha que possui uma 

mesa, geladeira e micro-ondas onde os estudantes que levam almoço podem 

esquentar e almoçar lá. Embora haja alunos/as de ensino médio integral, a escola 

não está disponibilizando de almoço, estão sem merendeira e só estão fornecendo 

lanches e infelizmente esses lanches tem que ser de “comidas fáceis”, 

industrializadas, por conta de que eles não tem uma empresa que fornece alimentos 

semanalmente, então precisam dar como lanche alimentos que não se estraguem 

com facilidade, sendo isso um problema imenso para a nutrição dos jovens. 

 

A acessibilidade na escola é muito pouca, no qual há rampas porém não em 

um estado bom, no período da construção do relatório, não foi identificado 

estudantes deficientes ou com dificuldades de locomoção na escola, porém se tiver, 

as suas rampas estão com a borracha faltando e num geral em um péssimo estado, 

além dos banheiros não terem um tamanho para deficientes. 

 

Os alunos/as recebem fardamento, algo que antigamente não recebiam e 

tinham que comprar, hoje em dia eles recebem 2 fardas por semestre, porém, não 

recebem materiais como caderno, canetas etc. 

 

A escola possui três ônibus para as visitas técnicas e viagens, quando os 

alunos/as do ensino médio integrado em agropecuária vão ter aulas práticas, eles e 

elas se encontram com os professores/as na unidade de Tiúma e quando vão ser 

feitas viagens para eventos ou visitas em algum local, os alunos/as vão no ônibus 

da escola. 

 

A escola não possui atendimento psicológico ou qualquer outro atendimento 

médico, todos os atendimentos que o aluno/a necessitar devem ser feitos na 
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Universidade Federal Rural de Pernambuco, no Departamento de Qualidade de 

Vida (DQV). 

 

Quantidade de Turmas 

 

No ensino médio normal que acontecem as aulas no Centro de São 

Lourenço, há 1°, 2° e 3° anos A no turno da manhã e 1°, 2° e 3° anos B no turno da 

tarde e com três turmas do ensino médio integrado, que tem aula de manhã e de 

tarde. O ensino médio integrado só existe para o curso de técnico em agropecuária. 

 

Em Tiúma, apenas há as aulas dos cursos técnicos, lá existem quatro turmas 

do curso técnico em alimentos, quatro turmas do curso técnico e agropecuária e três 

turmas do curso técnico em administração. 

 

Alunos e Professores 

 

Há cerca de 600 alunos no total e cerca de 75 professores/as, os 

professores/as são geralmente doutores ou mestres, tendo para o ensino médio 

comum os professores/as formados nas devidas áreas das licenciaturas e também 

professores/as com formações diferentes, que ensinam também nos cursos 

técnicos, como por exemplo o professor de meteorologia (que provavelmente deve 

ter sua formação em agronomia) que ensina também física para o ensino médio. 

 

Sobre a formação continuada, não há muita, existe o desejo de proporcionar 

maior quantidade de cursos de formação continuada, por se compreender a 

importância disso, porém no momento isso ainda não é realidade (não souberam 

nos explicar o porquê) e o que há mais são incentivos para que os professores/as 

que não possuem pós-graduação as façam. 

 

A maioria dos alunos/as são da região de São Lourenço, Paudalho ou 

Camaragibe, buscam o Codai por conta da tradição do colégio possuir uma boa 

educação e formação adequada para os jovens, além das vantagens do curso 

técnico, sendo também um grande fator determinante a questão dos pais de vários 

alunos/as já terem estudado no colégio. 

 

Sendo os/as estudantes em sua maioria de baixa renda, existem auxílios 

estudantis e são escolhidos quem vai receber a partir de se submeter à um edital e 

de ser feita a análise da renda familiar, os auxílios são nos valores de 120 para 
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alimentação e 90 para passagem, atualmente os estudantes não podem receber os 

dois auxílios, apenas um deles, porém podem concorrer às seleções de monitorias 

ou de estágio nos setores do Colégio, como por exemplo no setor administrativo ou 

no laboratório de informática. 

 

A média de faixa etária dos estudantes do ensino médio normal e integrado é 

a comum, por volta de 15/16 anos ao ingressarem na instituição, já para os cursos 

técnicos, a idade tem uma amplitude bem maior, variando de 18 anos até quase 60 

anos. 

 

Gestão do Colégio 

 

Na gestão do colégio ocorre o Conselho Técnico Administrativo (CTA), em 

que há professores/as representantes e há também um representante estudantil, 

sendo este alguém representante do Grêmio Estudantil, uma entidade única para 

todos os estudantes do CODAI, tanto os de ensino médio normal e integrado como 

os estudantes do ensino técnico. 

 

Existe a Direção Geral e a Secretária Geral. A Direção Geral é dividida em 

Direção Administrativa e Direção de Ensino, no qual a Direção Administrativa fica 

responsável por todas as questões administrativas como os transportes, enquanto 

que a Direção de Ensino fica responsável pela questão pedagógica, com o Núcleo 

de Apoio ao Educando e com Ensino à Distância. 

 

Existe um intervalo durante certo período de aulas, esse intervalo dura 15 

minutos e é destinado ao período de lanche. 

 

Existe um Conselho de Classe no Colégio, porém ele tem sido convocado 

raramente e a nova direção da Instituição pretende modificar isso 

 

As decisões são feitas através de um pleno, porém ele também não tem 

ocorrido com frequência, e atualmente os pais acabam por estarem bem distantes 

da escola, assim como toda a comunidade em geral, o que é triste, pois as 

comunidades ao entorno tem apreço pela Instituição por ela já existir há tanto tempo 

e por diversos pais de alunos já terem estudado lá. 
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Momentos Culturais 

 

Na escola acontecem alguns eventos culturais, como por exemplo a Feira de 

Informações Agropecuárias e Conhecimentos Gerais (FIA), essa feira já está na sua 

31ª edição e antigamente era apenas sobre agropecuária mas agora está 

englobando as diversas áreas presentes na Instituição, se trata de um evento de 

três dias, com palestras e apresentações culturais. 

 

Existem também constantemente os debates na escola com momentos 

destinados à isso, como o Setembro Amarelo em que focam em discutir sobre a 

prevenção ao suicídio e como um evento que é realizado sobre a Semana de 

Consciência Negra, em que foram convidados alguns artistas ligados ao movimento 

negro para se apresentarem. 

 

Financiamento e Estágios 

 

A Instituição é mantida pela Universidade Federal Rural de Pernambuco, que 

recebe recursos do Governo Federal e repassa parte para a Instituição, para 

estágios para os estudantes, o Colégio tem parceria com a Prefeitura e com 

Empresas (embora não foi especificado como são essas parcerias), além de existir 

o Núcleo de Estágios, em que o Coordenador de Estágios entra em contato com 

empresas e diversos locais afim de encontrar vagas de estágios, então publica 

essas vagas e também tem a responsabilidade de verificar sobre a empresa antes 

de permitir o estágio do aluno no local. 

 

Projeto da Unidade Educativa 

 

O Projeto Político Pedagógico do CODAI atual é um construído ao longo dos 

anos 1999 e 2000 e que está em vigor desde o ano de 2004, a nova direção 

compreende a necessidade urgente da construção de um novo PPP para a escola e 

pretende realizar no ano de 2019. 

 

O PPP da escola compreende que haja duas avaliações de aprendizagem 

por semestre e que o/a estudante deve obter o coeficiente 7,0 para ser aprovado, o 

aluno/a é avaliado em construir a competência e habilidades estabelecidas em que 

pode ser avaliado os seguintes critérios: organização, liderança, inter 

relacionamento, pontualidade, assiduidade e participação nas atividades didáticas 

(COLÉGIO AGRÍCOLA DOM AGOSTINHO IKAS, 2004). 
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Segundo o PPP do CODAI, pretende-se formar cidadãos-profissionais a partir do 

reconhecimento da realidade local em que o CODAI está inserido, tendo a 

compreensão de que a sociedade capitalista é individualista e tendo o foco de que se 

consiga romper nem que seja minimamente com essa cultura e assim construir uma 

escola crítica e socializada (COLÉGIO AGRÍCOLA DOM AGOSTINHO IKAS, 2004). 

 

Como objetivo do Projeto Político Pedagógico, diz-se que não pretende que a 

escola seja apenas um uma prestadora de serviços e a sociedade um cliente mas 

sim que a escola tenha objetivos sociais, que sejam formados cidadãos não apenas 

para as necessidades imediatistas do mercado. Sendo assim, é estabelecido como 

objetivo geral da escola “construir uma escola cidadã e dinâmica que propicie uma 

profunda reflexão de suas ações apontadas para os princípios da sustentabilidade”, 

onde desejam criar condições para qualificar profissionais com ecopercepções nas 

suas habilidades de competências (COLÉGIO AGRÍCOLA DOM AGOSTINHO 

IKAS, 2004). 

 

LABORATÓRIO DE ENSINO EM NÍVEL SUPERIOR NA UFRPE 

 

Os laboratórios de ensino foram realizados nos dias 19 de novembro, 26 de 

novembro, 03 de dezembro, 10 de dezembro, 17 de dezembro de 2018, cada 

estudante teve 40 minutos de aula para dar a aula sobre qualquer assunto que 

desejasse, desde que fosse na área de agrárias. A avaliação das aulas foi feita 

seguindo os seguintes pontos: 

 

Pontos a serem observados nas aulas ministrada: 
 
 
 

 

1. Conhecimentos prévios 

 

2. Motivação dinâmica 

 

3. Sequência lógica objetividade 

 

4. Contextualização senso-crítico 

 

5. Domínio do conteúdo 

 

6. Utilidade e aplicabilidade 

 

7. Relação professor x aluno 
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8. Controle do tempo (40 minutos) 

 

9. Domínio sala/tempo 

 

10. Linguagem 

 

11. Avaliação 

 

12. Fechamento 

 

13. Interdisciplinaridade 

 

Laboratório de Ensino de Clara Almeida 

 

No dia 19 de novembro foi realizada a aula de Clara, o tema dela foi Manejo 

de recém nascidos de grandes animais (equinos, bovinos, caprinos, ovinos), seu 

plano de aula segue Anexo A, infelizmente eu cheguei tarde nesse dia e não 

consegui assistir a apresentação dela. 

 

Laboratório de Ensino de Milena Lima 

 

No dia 19 de novembro foi realizada a aula de Milena, onde o tema foi 

Produção de Mudas de Espécie Exótica Flamboyant mirim, seu plano de aula segue 

Anexo B Milena buscou os conhecimentos prévios dos estudantes, os instigando 

com um poema sobre o assunto e perguntando o que eles tinham entendido sobre o 

poema, houve motivação dinâmica, a sequência lógica foi seguida, onde ela 

começou falando sobre as espécies exóticas, deu alguns exemplos e então explicou 

sobre a quebra da dormência das sementes da espécie para então falar sobre a 

preparação do substrato em que seriam feitas as mudas, preparou o substrato e as 

mudas na sala em conjunto com os estudantes. Sobre a contextualização do senso 

crítico, acredito que só ocorreu em alguns momentos onde conversamos sobre os 

demais métodos de quebra de dormência e de como infelizmente na universidade 

só aprendemos o modo que utiliza reagentes químicos. Milena apresentou completo 

domínio do conteúdo, e esse conteúdo foi um conteúdo muito aplicável, pois todo 

mundo precisa fazer alguma muda em algum momento da vida. 

 

A relação professor foi boa porém um pouco complicada por conta da turma 

que o tempo todo acabava por fazer perguntas, inclusive sobre as pesquisas que 

Milena trabalhou, algo que acabou fazendo com que passasse um pouco do tempo. 
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O domínio da sala foi um pouco complicado pela agitação dos alunos, 

principalmente por termos uma parte prática em meio a sala. 

 

A linguagem a respeito de plantas às vezes não é tão fácil para quem não é 

da área, mas Milena tentou sempre explicar claramente o significado das dúvidas. O 

fechamento da aula acabou sendo muito corrido e vago, justamente por causa do 

tempo, onde ela apenas fechou perguntando uma palavra sobre o que achamos do 

assunto, já a interdisciplinaridade, acredito que houve, embora pudesse ter sido 

discutido um pouco mais a respeito do substrato advindo das fezes de bovinos e 

caprinos. 

 

Laboratório de Juliana Barros 

 

A aula de Juliana ocorreu no dia 26 de novembro, em que o tema escolhido 

por ela foi Introdução ao princípio ativo de plantas, seu plano de aula se encontra no 

Anexo C 

 

Juliana começou abordando nossos conhecimentos prévios a partir de perguntas 

sobre se sabíamos o que era princípio ativo e nos pedindo para escrever no quadro, 

houve uma ótima motivação dinâmica e ela seguiu um raciocínio lógico afunilando o 

tema, começando falando sobre a história desses princípios para então poder falar 

sobre as plantas medicinais e a importância dos princípios ativos nas Ciências Agrárias, 

ela contextualizou o senso crítico a partir do momento que pediu para que os 

estudantes falassem sobre como estudamos os princípios ativos nos diversos cursos e 

a partir daí cada um contribuiu com a visão diferente que seu curso tem a respeito 

daquele assunto e sobre como em alguns lugares é visto apenas como algo mal alguns 

desses compostos, quando com certeza eles têm diversas funções importantes. Isso já 

se relaciona com a interdisciplinaridade, onde é um assunto que 
 
é estudado em todos os cursos e a utilidade e aplicabilidade desses conhecimentos 

da aula. 

 

Juliana domina muito bem o conteúdo e conseguiu controlar o tempo, o 

domínio da sala e a relação professor x aluno forma ótimas, onde todos conseguiam 

interagir sem interromper. Ela utilizou uma boa linguagem, sempre buscando 

esclarecer nossas dúvidas e ser a mais simples possível. 
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A avaliação e fechamento da disciplina foram boas, sendo perguntado 

sempre o que achávamos do assunto e perguntado mais ainda no final, além dela 

pedir para falarmos sobre o assunto com apenas uma palavra no final, para vermos 

o que aprendemos. 

 

Laboratório de Géssica Santos 

 

A aula de Géssica ocorreu no dia 26 de novembro, o tema escolhido por ela 

foi Manejo Ecológico do Ambiente (Controle Biológico), seu plano de aula está no 

Anexo D, ela buscou nosso conhecimento prévio pedindo para desenharmos o que 

entendíamos sobre controle biológico, foi uma atividade muito interessante, porém 

ela deixou 10 minutos para desenharmos, o que é ¼ de sua aula e acabou por ser 

bastante tempo. 

 

Houve bastante motivação dinâmica, porém em relação à sequência lógica 

não houve muita, onde o histórico foi passado no final e de forma muito rápida já por 

conta do tempo esgotando. 

 

A contextualização do senso crítico foi bem interessante, esse é um tema que 

promove muito isso, em que os estudantes falaram formas diferentes de controle 

biológico e de como enxergavam esse controle, assim como também foi-se 

comentado a respeito de controles biológicos impensados e que deram errado. 

Géssica possui um bom domínio do conteúdo e esse foi um conteúdo que pode ser 

muito aplicado para todas as áreas. 

 

A relação professor x aluno escolhida por Géssica foi a de mediadora e ela 

cumpriu bem esse papel, só tentando facilitar o conhecimento, o domínio da sala foi 

bom, mas ela não conseguiu se organizar perante o tempo, passando quase 10 

minutos do tempo estipulado para a aula. 

 

A linguagem utilizada não foi difícil, porém algumas vezes ela utilizou termos 

abreviados sem dizer previamente o seu significado, tendo que os alunos 

perguntarem sobre para entenderem. A avaliação acabou não havendo, ou se 

houve foi de forma muito vaga, também não conseguindo ter um bom fechamento 

da aula justamente por já ter passado do tempo. O assunto da aula promoveu 

bastante interdisciplinaridade. 

 

Laboratório de Tuanny Araújo 
 

 

21 



 
A aula de Tuanny ocorreu no dia 03 de dezembro e o tema foi Própolis e sua 

utilização, seu plano de aula se encontra no Anexo E. Infelizmente eu cheguei tarde 

e perdi o seu laboratório, só consegui chegar ao final para ver a preparação do 

estrato de própolis e a avaliação e fechamento da aula, no qual a avaliação ela 

perguntou o que se poderia obter da produção de abelhas, quando antes da aula 

dela não sabiam que poderia ser obtido muito mais produtos além do mel, e pude 

observar que ela conseguiu controlar bem o tempo. 

 
 

 

Laboratório de Maysa Queiroz 

 

A minha aula ocorreu no dia 03 de dezembro e o tema que escolhi foi Princípios 

básicos dos Sistemas de Criação de Suínos (o plano de aula se encontra no Apêndice 
 
A) em que comecei demonstrando em tarjetas alguns termos referentes à criação de 

porcos para promover a discussão dos conhecimentos prévios dos estudantes. 

 

Houve motivação dinâmica e uma sequência lógica antes de se chegar 

propriamente dito nos dois sistemas de criação abordados. A contextualização do 

senso crítico infelizmente foi bem leve, foi-se falado brevemente a respeito das 

raças nativas e do sistema mais alternativo de criação, mas não foi aprofundado 

como poderia ter sido, como ter falado do sistema todo por trás desses sistemas de 

criação confinados. 

 

Apresentei bom domínio do conteúdo, infelizmente a utilidade e aplicabilidade 

depois me deixou em dúvida se o tema era realmente útil para todos os alunos, 

talvez tivesse sido mais útil se houvessem mais problematizações a respeito do 

envolvimento com a agroecologia, isso nos leva à interdisciplinaridade também, que 

faltou, onde os alunos disseram que gostariam que tivesse sido contemplado mais 

sobre as árvores e as plantas utilizadas no sistema de criação alternativo. 

 

A relação professor aluno foi boa e houve o controle do tempo, o domínio da 

sala também ocorreu de boa forma. Quanto a linguagem, houve alguns termos um 

pouco complicados mas tentei desde o início da aula explicar previamente esses 

termos para poder seguir com o assunto. 

 

Na avaliação fiz com que os alunos relacionassem as imagens dos porcos para 

os melhores sistemas de criação para então discutirmos sobre isso, teria sido melhor 
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se tivesse mais tempo para pedir que cada um explicasse mais o porquê de ter 

escolhido aquele animal para aquele sistema de criação, mas foi uma boa avaliação 

e um bom fechamento da aula. 

 
 

 

Laboratório de Rúbia Melo 

 

A aula de Rúbia ocorreu no dia 10 de dezembro e o tema foi O que são as 

Áreas de Preservação Permanente - APPs no novo Código Florestal Brasileiro, seu 

plano de aula está no Anexo F, infelizmente eu não consegui ir para a aula dela. 

 

Laboratório de Carlos Lima 

 

A aula de Carlos ocorreu no dia 10 de dezembro e o tema foi Agrofloresta 

(segue plano de aula Anexo G), infelizmente eu não consegui ir para a aula dele. 

 

Laboratório de Adalberto Francisco 

 

A aula de Adalberto ocorreu no dia 17 de dezembro e o tema foi A importância 

da cobertura vegetal para o solo, seu plano de aula se encontra no Anexo H. 

 

Adalberto questionou os conhecimentos prévios dos alunos e houve 

motivação dinâmica, a sequência lógica seguida foi boa, porém poderia ter se 

aprofundado mais em alguns temas, por exemplo ele poderia ter falado sobre os 

Perfis do Solo e também poderia ter falado sobre as pastagens como cobertura 

vegetal e a compactação do solo que pode ser causada pelos animais. 

 

Não houve muita contextualização sobre o senso crítico, embora teve uma 

boa deixa para se falar sobre desmatamento. Adalberto tem um ótimo domínio do 

conteúdo e esse foi um conteúdo bastante útil. A relação professor x aluno foi boa, 

porém não houve controle de tempo, ele terminou a aula muito cedo, antes dos 30 

minutos de aula. Ele utilizou uma boa linguagem porém a avaliação e o fechamento 

não foram muito claros, onde na avaliação ele nos pediu para colarmos imagens em 

cartazes mas sem nos deixar um tempo para explicar os cartazes que 

confeccionamos antes de encerrar a aula. 

 

Laboratório de Maria Gabriela 
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A aula de Maria ocorreu no dia 17 de dezembro e teve como tema 

Bioconstrução, seu plano de aula está no Anexo I. 

 

Maria começou a aula pedindo que lêssemos um texto curto de uma página 

apenas e nos estipulando um tempo para isso, depois comentamos sobre o texto, o 

que permitiu um levantamento de conhecimentos prévios dos alunos. 

 

Houve motivação dinâmica e uma ótima sequência lógica do assunto, além 

de uma ótima contextualização do senso crítico, onde no qual foi levantado diversas 

vezes sobre como acabamos por não utilizar a bioconstrução por não conhecermos 

bem sobre como funciona, as técnicas e a aplicabilidade. 

 

Maria possui um ótimo domínio do conteúdo e nos trouxe um conteúdo com 

uma imensa utilidade e aplicabilidade, a relação professor x aluno foi muito boa 

também e ela controlou o tempo, terminando no tempo correto. O domínio da sala 

foi bom e a linguagem foi ótima, com palavras fáceis de todos entenderem. 

 

A avaliação foi um pouco confusa, acredito que pelo curto tempo que restava 

e acabou não conseguindo atingir muito bem o objetivo, houve interdisciplinaridade 

no assunto, porém poderia ter sido abordado mais ainda sobre as bioconstruções 

para a criação animal e a agricultura. 

 

3.2 ESTÁGIO CURRICULAR OBRIGATÓRIO II (PLE) 
 
 
 

 

Acompanhamento das aulas remotas 

 

A disciplina acompanhada é a de Bovinocultura, ela é ministrada para os 

alunos do curso técnico em agropecuária do Colégio Dom Agostinho Ikas (CODAI), 

são acompanhadas três turmas, sendo duas de manhã e uma de tarde. 

 

As aulas estão sendo feitas de modo remoto, com o auxílio do google meet e 

no ambiente virtual de aprendizagem da UFRPE, a professora responsável dá as 

aulas síncronas e coloca atividades no portal para que os alunos possam responder 

e ela possa acompanhar o aprendizado. 

 

No momento, os professores estão enfrentando diversas dificuldades de 

adaptação às plataformas, novas formas de ensinar, os alunos também enfrentam 
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dificuldades como o acesso aos computadores e a não possibilidade de fazerem 

visitas técnicas e aulas práticas por conta da pandemia do Covid-19. 

 

Dentre os aspectos a serem observados, estava o levantamento do 

conhecimento prévio, problematização do assunto, sequência didática, estratégia de 

fixação da atividade, encaminhamento de atividades complementares, recursos 

didáticos utilizados, envolvimento dos educandos no processo de construção da 

aprendizagem, assim como as estratégias de avaliação e o funcionamento da 

interface digital. 

 

A professora começa as aulas discutindo sobre o assunto e as atividades 

planejadas para o dia, a problematização dos assuntos não é muito extensa, 

embora os alunos demonstram uma boa participação. 

 

A professora procura meios de adaptação para as aulas nesse formato, 

enfrentando contratempos várias vezes, como problemas familiares, problemas no 

computador e na conexão da internet. 

 

A sequência das aulas é lógica, com os assuntos se relacionando entre si, e a 

professora mantém a recapitulação das aulas anteriores e das atividades anteriores. 

 

Sempre são passadas atividades para os alunos, geralmente passadas pelo 

ambiente virtual de aprendizagem e pelo whatsapp. Na disciplina é prevista 

atividades práticas como visitas a criações de bovinos, como por exemplo o IPA, 

sendo assim, a professora conseguiu vídeos do IPA onde seria a visita e os alunos 

tiveram a atividade de assistir e formular perguntas, dúvidas sobre o assunto. 

 

As avaliações são feitas a partir dos exercícios e atividades passadas para os 

educandos, assim como foram feitos seminários, em que os educandos 

apresentaram durante as aulas síncronas. 

 

Aula dia 14/09/2020 manhã e tarde 
 
 
 

 

Nessa aula, o conteúdo trabalhado foi a nutrição de bovinos, a forma de 

abordar o tema foi a partir de um exercício enviado anteriormente para os alunos, os 

assuntos do exercício seguiam uma sequência lógica. Poucos alunos haviam feito o 
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exercício, então a professora pediu a participação dos alunos para responder a 

atividade durante o encontro síncrono, parte dos alunos participaram ativamente 

sempre que a professora fazia uma pergunta do exercício. A relação entre a professora 

e os alunos é boa, ela os escuta e sempre pergunta o que estão achando. 

 

Ao final dessa aula, foi passada outra atividade, uma em que um funcionário 

do IPA enviou vídeos sobre como são as instalações e os animais do local para 

então os estudantes assistirem os vídeos e formularem perguntas sobre as coisas 

discutidas, como se estivessem em uma visita técnica ao IPA. 

 
 
 
 

Aula dia 01/10/2020 manhã e tarde 

 

Essa aula foi sobre a higiene e profilaxia dos animais, o início da aula foi 

recapitulando os assuntos da aula anterior. A professora começou perguntando 

sobre o conhecimento dos alunos sobre o assunto e à medida que a aula ia 

acontecendo, os alunos iam tirando as dúvidas. 

 

A professora utilizou power point como recurso didático, para avaliação, 

foram passados seminários para os alunos apresentarem sobre doenças 

específicas nos bovinos. 

 

O tema seguiu uma sequência didática, para que os alunos pudessem 

compreender, indo desde as normas de higiene para então chegar nas formas de 

transmissão das doenças. 

 
 
 
 

Aula dia 15/10/2020 manhã e tarde 

 

Essa aula foi específica para os seminários sobre doenças que acometem os 

bovinos, os alunos apresentaram com slides no power point apresentado na sala do 

google meet, o trabalho era em dupla e a decisão dos temas para cada dupla foram 

tomadas em conjunto. 

 

Os alunos estiveram envolvidos em todo o processo, mesmo quando não 

estavam apresentando, a professora levantava questões sobre o que estava sendo 

apresentado, fazendo com que todos interagissem. A estratégia de avaliação seria 
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sobre como os estudantes se saíram na apresentação e sobre as outras atividades 

também. 

 

LABORATÓRIO DE ENSINO II EM NÍVEL SUPERIOR NA UFRPE 

 

Os laboratórios de ensino foram realizados nesse semestre mesmo na 

modalidade online, cada estudante escolheu um tema sobre as aulas que está 

acompanhando no estágio e introduziu o tema para os colegas, o desafio era 

organizar uma aula nesse sistema de aulas remotas com o tempo de 20 minutos, 

contextualizar o tema e tentar uma problematização à respeito. 

 

Laboratório de Maysa Queiroz 

 

No meu laboratório de ensino o tema abordado foi Raças bovinas, a 

inicialização do tema foi com a pergunta problematizadora sobre a espécie a qual os 

bovinos pertencem e qual a diferença entre as raças. 

 

A forma de apresentar a aula foi por meio de slides, utilizando bastante 

imagens, ao final da apresentação, é feito o questionamento sobre qual a melhor 

raça e assim se teve uma breve discussão. 

 

Ao final da aula, foi utilizado o kahoot, um site onde se cria jogos didáticos, 

ele teve 5 perguntas e foi utilizado como método de fixação do conteúdo. 

 

Laboratório de Melânio 

 

Melânio apresentou a aula sobre Cercas, ele preparou uma aula em slides e 

no começo da aula, enquanto ia falando e explicando sobre as diferentes cercas, 

perguntou pra turma se conhecíamos outros tipos de cerca para ir enriquecendo a 

aula. 

 

Ao final da aula ele mostrou um vídeo sobre um tipo de cerca diferente e 

ecológica para ilustrar melhor os conteúdos sobre a aula. 

 

3.3 ESTÁGIO CURRICULAR OBRIGATÓRIO III (PLE) 
 
 
 

 

3.3.1 Discussão sobre plano de aula 
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O objetivo dessa atividade foi nivelar a turma, em termos de planejamento, 

por meio de discussão crítica e reflexiva sobre os diversos aspectos que compõem 

o plano de aula e a importância do planejamento na docência. Além disso, 

esclarecer as dúvidas sobre a elaboração dos planos e a interligação entre os 

diversos pontos que o compõem. (Atividade I). 

 

A professora durante a aula síncrona construiu e discutiu com os alunos 

como fazer o plano de aula, se atentando aos verbos e ao contexto a serem 

utilizados e como construir adequadamente o plano de aula, ressaltando a 

importância do planejamento. 

 

3.3.2 Observação e avaliação de aula ministrada por colega 

 

O objetivo dessa atividade foi identificar as diversas problemáticas 

enfrentadas por professores e estudantes em sala de aula, que poderão interferir no 

processo de ensino e aprendizagem nesse período remoto. (Atividade II). 

 

A aula que observei foi a de Géssica, ministrada por videoconferência. O 

assunto foi Arborização. A aula de Géssica teve muitos pontos positivos, como 

podemos destacar ela pedindo para os alunos se apresentarem antes de começar a 

aula, isso faz com que seja possível conhecer os educandos e saber como ir 

direcionando a aula, além de fazer com que eles se sintam confortáveis para 

participarem mais da aula. 

 

No começo da aula e em vários momentos, Géssica fez perguntas aos 

educandos, estimulando eles na participação da construção do conhecimento, 

utilizando de perguntas problematizadoras sobre a relação da arborização e as 

grandes cidades. 

 

Géssica mostrou ter um bom conhecimento do assunto, respondendo 

dúvidas dos alunos. Uma atividade interessante foi o fato de ter colocado um meio 

de avaliação na metade da aula, com algumas perguntas para os educandos. 

 

O assunto seguiu um bom desenvolvimento lógico, sendo tranquila a 

compreensão. Um ponto que senti falta na aula, foi de contextualizar o assunto com a 

realidade local, falar de Recife e da Região, sobre como é a questão da arborização na 

nossa realidade, o assunto foi brevemente mencionado quando a educadora mostrou 

um manual de arborização feito com a contribuição da Prefeitura do Recife. 
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Utilizar um vídeo foi um ótimo recurso, mostrar os manuais sobre arborização 

também, comentando sobre material de apoio para o estudo dos educandos. A 

administração do tempo foi boa, porém acredito que teria sido interessante se ao 

final da aula tivesse sido disponibilizado algum tempo para os educandos e o 

professor supervisor fazerem perguntas e/ou comentários. 

 

3.3.3 Entrevistas 

 

O objetivo dessa fase foi conhecer as demandas dos estudantes e ou ex-

estudantes (médio, universitário e técnico-profissional) em relação às experiências 

que tiveram com os/as professores/professoras na sua vida estudantil, visando 

sugestões no sentido de melhorar as metodologias adotadas e a relação professor-

aluno a serem refletidas pelos estagiário, servindo assim como instrumento para a 

reflexão sobre a docência. (Atividade III). 

 

Foram feitas entrevistas com 3 pessoas fazendo a seguinte pergunta: Qual(is) 

professor(es) que mais marcaram a vida estudantil de cada um dos entrevistados (seja 

de forma negativa ou positiva)? Sendo solicitado que os entrevistados descrevessem as 

características mais marcantes desses profissionais. 

 

Para manter a confidencialidade, os estudantes entrevistados e os 

professores mencionados foram descritos por números ou letras. 

 

Entrevistado 1: O professor de filosofia “A” tinha uma postura gentil com os 

estudantes e fazia amizade com eles, sem perder a postura profissional, possuía 

uma dinâmica boa de ensino, tentando fazer comparações do assunto da matéria 

com assuntos que os alunos gostavam, como séries e filmes, tornando assim mais 

fácil de aprender. O professor de química “B” falava num ritmo muito devagar, 

deixando os alunos entediados e desinteressados pelo assunto, além de 

frequentemente esquecer qual o assunto que estava sendo ensinado. 

 

Entrevistado 2: Quando criança, teve aulas com a professora “C”, a professora 

jogava giz e o pó do giz nos alunos e forçou a aluna a escrever mesmo com o dedo 

quebrado. O professor “D” da faculdade dava aulas boas e relacionava tudo com a 

realidade de mercado, deixando os alunos se sentindo preparados para quando 

saírem da faculdade. 
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Entrevistado 3: O professor de história “E” do ensino médio marcou muito 

positivamente, instigando os alunos de uma forma espetacular, relatando 

características específicas de uma determinada parte do tempo, uma situação, 

despertando o interesse dos alunos em todos os momentos. O professor “F” era da 

área de exatas e fazia os alunos se sentirem incapazes de aprender o assunto, 

fazendo os alunos detestarem a disciplina, causando traumas difíceis de superar. 

 

O que mais chama a atenção é o fato de que essas marcas positivas e 

negativas permanecem nos estudantes para sempre, impactando neles. Os 

professores descritos como bons em sua maioria foram os que correlacionaram o 

assunto com a realidade, utilizando um tipo de pedagogia que coloca o estudante 

como protagonista, uma educação contextualizada. 

 

Pode-se perceber que os estudantes precisam disso, se sentirem parte do 

conteúdo, para enxergarem a importância dele e obterem maior interesse pelo estudo. 

 
 
 
 
 
 
 

3.3.4 Regências de aulas 

 

O objetivo desta fase foi exercitar e refletir sobre a atividade docente remota, 

bem como contribuir para a formação dos estudantes das escolas envolvidas. 

 

As regências foram ministradas na disciplina de Bovinocultura, ministrada 

pela professora Suely Agra no CODAI para o curso de Técnico em Agropecuária, 

tanto para os alunos da modalidade integral (ensino médio + técnico) como para os 

alunos apenas do curso técnico. 

 

As aulas ocorreram por vias remotas, de forma síncrona, por chamada de 

vídeo do Google Meet. Em seguida, foram gravadas e o material da aula foi 

disponibilizado para os estudantes ao final da regência. 

 

As aulas ministradas tiveram como tema Bovinocultura de Corte, utilizando 

como assunto as diferenças entre as raças e tipos de criação entre os bovinos de 

corte e de leite, além de características reprodutivas dos animais. As aulas 

ocorreram no período da manhã e da tarde. 
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Os links com os respectivos planos de aula, bem como as fichas de avaliação 

foram entregues ao professor supervisor e à professora orientadora. Neste sentido, 

ambos avaliaram as regências. 

 

Os planos de aula seguem nos apêndices e as fichas de avaliação se 

encontram nos anexos. 

 

As regências foram de extrema importância para a formação de educadores. 

Após passar pelos estágios anteriores, é durante as regências no Estágio III que 

colocamos em prática tudo o que estudamos, além de podermos contribuir para a 

formação de estudantes do curso em que as aulas foram ministradas. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
 

 

Ao longo de três disciplinas de estágio curricular obrigatório, várias 

experiências foram vividas, desde o começo em que tínhamos que escolher um 

assunto para dar uma aula para os colegas de forma desafiadora, fora da sala de 

aula, sem utilizar equipamentos eletrônicos, até conhecer o CODAI e acompanhar 

ass aulas, especialmente nesse momento remoto, em que as aulas foram 

acompanhadas à distância. 

 

Foi tudo muito desafiador, pois no começo estávamos aprendendo a dar 

aulas sem utilizar o powerpoint e de repente por causa da pandemia, nos vimos na 

posição de ter que adequar a aula para aquela forma. 

 

A experiência em todas as três disciplinas foram engrandecedoras e com 

certeza, farão parte da nossa formação enquanto educador@s. 
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5. AVALIAÇÃO/SUGESTÕES DA EXPERIÊNCIA NO ENSINO REMOTO 
 
 
 

 

Foi uma experiência bem diferente, em que eu nunca imaginei estar passando, 

tanto como estudante, como estar no papel de educadora, durante as regências. Ainda 

prefiro a forma presencial pelo contato com os colegas e facilidade de discussão sobre 

os assuntos. Porém, o ensino remoto teve algumas vantagens, como por exemplo, a 

distância entre a minha casa e o CODAI. Para chegar lá eu precisaria de 4 ônibus, onde 

no período remoto eu estou a apenas alguns cliques de distância. 

 

Por ser um momento de ensino remoto, algo que acontece por vezes em 

algumas disciplinas é o grande fluxo de atividades, que são importantes para a 

construção do conhecimento, mas muitas vezes nos sobrecarregam. 

 

Acredito que o número de atividades deveria ser repensado pelos professores, e 

compartilhado com os estudantes para que possam ser cumpridas em tempo hábil. 

Sabemos que o diálogo é sempre necessário seja qual for o tipo de ensino. 

 

Mesmo estando distantes nesse tipo de ensino remoto, é importante 

conhecer as dificuldades dos estudantes e tomar as decisões em conjunto. 

 

Capacitar docentes e discentes, com as ferramentas básicas, sobre o Google 

Classroom e o AVA, ampliando as possibilidades para professores e estudantes. 
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7. ANEXOS  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Fig. 1. Plano de Aula de Clara Almeida  
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Fig. 2. Plano de Aula de Milena Lima 
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Fig. 3. Plano de Aula de Juliana Barros  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Fig. 4. Plano de Aula de Géssica Silva 
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Fig. 5. Plano de Aula de Tuanny Araújo  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fig. 6. Plano de Aula de Carlos Lima 
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Fig. 7. Plano de Aula de Rúbia Melo  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fig. 8. Plano de Aula de Adalberto Francisco 
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Fig. 9. Plano de Aula de Maria Lins 
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8. APÊNDICES  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Apêndice A: Plano de aula do laboratório de ensino do Estágio Curricular I.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Apêndice B: Plano de aula do laboratório de ensino no Estágio Curricular II. 
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Apêndice C: Plano de aula para turma do 3º Período Manhã do CODAI. 
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Apêndice D: Plano de aula para turma do 3º Período Tarde do CODAI. 
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